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As mortes causadas 
pela pandemia de 
covid-19 caíram 

14% na Semana Epidemioló-
gica 27, de 4 a 10 de julho, em 
comparação com a semana 
anterior. As informações es-
tão no mais recente Boletim 
Epidemiológico do Ministé-
rio da Saúde sobre a covid-19.

Na Semana Epidemioló-
gica 27 (SE 27), autoridades 
de saúde registraram 9.306 
pessoas que não resistiram à 
covid-19, enquanto o boletim 
epidemiológico do Ministério 
da Saúde na semana anterior 
trouxe 10.852 óbitos.

O resultado representa 
maior reversão no movimen-
to de retomada do crescimen-
to da curva de óbitos, após 
uma estabilização em sema-
nas anteriores. Mas o patamar 

do início de julho ainda está 
acima do registrado no fim de 
fevereiro deste ano. A média 
móvel de mortes na SE 27 fi-
cou em 1.329.

Os novos casos de co-
vid-19 tiveram queda de 8% 
na semana do levantamento. 
Nesse período, foram regis-
trados 326.978 novos diag-
nósticos confirmados, contra 
355.131 na semana anterior. 
A média móvel de casos (to-
tal no período divido por sete 
dias) ficou em 46.711.

O resultado da SE 27 
marca a continuidade da tra-
jetória de queda da curva de 
casos. A redução dos novos 
diagnósticos positivos de co-
vid-19 foi iniciada em março, 
com um revés na SE 13. 

Na semana de 27 de junho 
a 3 de julho, sete estados tive-

ram incremento de casos, dez 
ficaram estáveis e nove mais o 
DF experimentaram redução. 
Os crescimentos mais fortes 
ocorreram no Acre (19%) e 
em Goiás (16%). As quedas 
mais efetivas se deram no 
Rio Grande do Norte (-43%) 
e Pará e Paraíba (-29%).

No caso dos novos óbi-
tos, o número de estados com 
aumento desse índice foi de 
quatro, enquanto outros qua-
tro ficaram estáveis e dezoi-
to mais o DF tiveram menos 
mortes em relação ao balanço 
da semana anterior. Os maio-
res incrementos aconteceram 
no Acre (100%) e Rondônia 
(56%). As reduções mais 
efetivas foram registradas 
no Piauí (-61%) e Amazonas 
(-41%).

Jonas Valente/ABR

Covid-19: mortes caem 14% e casos, 
8%, diz Ministério da Saúde
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No Mundo

 O número de 
pessoas que 
m o r r e r a m 

em decorrência das enchentes 
na Alemanha subiu para 106 
nesta sexta-feira (16), segun-
do o último levantamento di-
vulgado pelas autoridades. A 
chuva sem precedentes - que 
também atinge países vizi-
nhos e provocou 20 mortes 
na Bélgica- dispara um alerta 
sobre a ocorrência de even-
tos naturais extremos como 
consequência das mudanças 
climáticas.

Cerca de 1.300 pessoas 
ainda estão desaparecidas, 
mas existe a possibilidade de 
que grande parte desse núme-
ro se refira a moradores que 
estão incomunicáveis devido 
às quedas de energia e aos 

danos causados às redes de 
telecomunicação.

Ainda assim, à medida 
que equipes de resgate -que 
receberam um reforço de 700 
soldados do Exército alemão- 
trabalham nas regiões mais 
afetadas, o número total de 
mortes deve aumentar.

Comunidades inteiras fi-
caram em ruínas depois que 
vários rios transbordaram e 
invadiram cidades e vilas nos 
estados alemães da Renânia 
do Norte-Vestfália e Renâ-
nia-Palatinado, além de em 
países vizinhos, como Bél-
gica, Holanda e Luxembur-
go. “As pessoas acenavam 
pelas janelas. Foi tão terrível 
que não conseguimos ajudar 
ninguém”, disse Frank Thel, 
morador de Schuld, onde de-
zenas de casas foram reduzi-

das a pilhas de escombros, à 
agências de notícias Reuters.

Na cidade de Sinzig, ao 
sul de Colônia, 12 residen-
tes em um lar para pessoas 
com deficiência morreram 
ao serem surpreendidos pelas 
inundações durante à noite.

“Nosso estado está pas-
sando por uma catástrofe de 
enchentes de dimensões his-
tóricas”, disse o premiê da 
Renânia do Norte-Vestfália, 
Armin Laschet, candidato à 
sucessão da primeira-ministra 
alemã, Angela Merkel. Nesta 
quinta (15), durante visitas a 
várias cidades afetadas, Las-
chet culpou o aquecimento 
global pelos eventos extre-
mos e reiterou a importância 
de medidas que possam frear 
as mudanças climáticas.

Lucas Alonso/Folhapress

Chuvas sem precedentes deixam 126 
mortos na Europa e disparam alerta 
contra mudanças climáticas

Um Comitê de 
Emergência con-
vocado pela Or-

ganização Mundial de Saúde 
(OMS) para analisar o quadro 
na pandemia de covid-19 ad-
vertiu para o risco de que no-
vas variantes do vírus possam 
surgir e se disseminar. Duran-
te reunião na quarta-feira, 14, 
os especialistas ressaltaram 
que a pandemia “não está 
nem perto de terminada”, in-
forma a OMS em comunica-
do nesta quinta-feira, 15.

“A pandemia continua a 
evoluir, com quatro variantes 
de preocupação dominando a 
epidemiologia global”, dizem 
os especialistas. “O Comitê 
reconheceu a forte probabi-
lidade para a emergência e a 
disseminação global de va-

riantes de preocupação novas 
e potencialmente mais peri-
gosas, que possam ser ainda 
mais desafiadoras para con-
trolar.”

No encontro, o diretor-
-geral da OMS, Tedros Adha-
nom Ghebreyesus, reiterou 
seu pedido por um impulso 
global na vacinação e pela 
implementação do “uso ra-
cional” de medidas de saúde 
pública e sociais para conter 
a transmissão do vírus.

O Comitê de Emergência 
ainda enfatizou a importância 
de uma resposta internacio-
nal coordenada ao problema. 
A nota diz também que uma 
nova reunião desse comitê 
ocorrerá “dentro de três me-
ses ou mais cedo”.

Estado SP

Comitê da OMS vê risco 
de novas variantes mais 
perigosas da covid-19

Todas as 19 pessoas 
a bordo do avião 
russo Antonov 

An-28, que desapareceu dos 
radares na Sibéria, sobrevi-
veram depois que a aeronave 
fez um pouso forçado nesta 
sexta-feira, informou o Mi-
nistério de Emergências da 
Rússia.

O avião - operado pela 
SiLA, uma pequena compa-
nhia aérea que oferece voos 
regionais na Sibéria - desapa-
receu durante o voo da cidade 
de Kedrovy para a cidade de 
Tomsk.

A aeronave foi localizada 
depois que helicópteros fo-
ram enviados para procurá-la.

O ministério disse que 
todas as 19 pessoas a bordo 
sobreviveram e agora estão 
sendo retiradas do local.

O incidente ocorre menos 
de duas semanas depois de 
um avião similar, um Anto-
nov An-26, cair em um pe-
nhasco em meio à baixa visi-
bilidade na remota península 
de Kamchatka, no extremo 
leste da Rússia, matando to-
das as 28 pessoas a bordo.

Um Antonov-28, do mes-

mo tipo que desapareceu e 
foi posteriormente encontra-
do nesta sexta, atingiu uma 
floresta em Kamchatka em 
2012, num acidente que ma-
tou 10 pessoas. Investiga-
dores disseram que os dois 
pilotos estavam bêbados 
no momento do acidente.

Os padrões de segurança 
da aviação russa melhoraram 
nos últimos anos, mas aci-
dentes, especialmente os que 
envolvem aviões antigos em 
regiões distantes, não são in-
comuns.

Reuters/ABR

Passageiros de avião desaparecido na Rússia sobrevivem 
a pouso forçado

17 e 19.07.21.indd   2 16/07/2021   18:38:11



Economia
                             São Paulo, Sábado, 17 e Segunda-feira, 19 de julho de 2021   •   Data Mercantil    •   03

Com o avanço da 
vacinação contra a 
Covid-19, a econo-

mia brasileira caminha para 
um cenário mais positivo no 
segundo semestre, apontam 
analistas. A imunização ten-
de a favorecer a retomada do 
setor de serviços, que sofreu 
mais na pandemia com as res-
trições adotadas para conter o 
coronavírus.

A perspectiva de alívio, 
contudo, não elimina todos 
os riscos do cenário dos pró-
ximos meses. Nesse sentido, 
tensão política, desemprego 
em alta e inflação pressiona-
da pela crise hídrica podem 
frear o ritmo de retomada do 
PIB, dizem analistas.

A prestação de servi-
ços responde por cerca de 
70% do PIB pela ótica da 
oferta. O setor também é o 
maior empregador do país, 
reunindo grande variedade 

de negócios -de bares, res-
taurantes e hotéis a institui-
ções financeiras e de ensino.

A pesquisadora Silvia 
Matos, coordenadora do Bo-
letim Macro do FGV Ibre, 
concorda com a leitura de que 
a vacinação tende a gerar um 
cenário mais positivo no se-
gundo semestre.

A economista destaca que 
a melhora do setor de serviços 
pode beneficiar o mercado de 
trabalho, bastante abalado 
pela pandemia. Entretanto, 
fatores como a inflação em 
alta e as incertezas sobre o 
comportamento de varian-
tes do coronavírus deixam o 
alerta ligado.

“A visão é mais otimista, 
sim, mas existem riscos”, diz 
Silvia. “Temos vários ingre-
dientes que, dependendo de 
como se misturarem, podem 
gerar uma combinação mais 

positiva ou negativa”, com-
pleta.

Mesmo com esses ris-
cos, o mercado financeiro 
tem elevado as projeções de 
crescimento da economia em 
2021, na esteira do avanço da 
imunização e de menores res-
trições a atividades.

Conforme a edição mais 
recente do boletim Focus, 
divulgada na segunda-feira 
(12), a estimativa de alta do 
PIB passou de 5,18% para 
5,26% neste ano. Foi a 12ª 
elevação em sequência. O re-
latório reflete semanalmente 
a avaliação de analistas con-
sultados pelo BC.

O governo federal tam-
bém pegou carona na onda 
mais otimista. Nesta quar-
ta-feira (14), a equipe eco-
nômica revisou projeção de 
crescimento do PIB em 2021, 
de 3,5% para 5,3%.

Leonardo Vieceli/Folhapress

Vacinação favorece PIB no segundo 
semestre, mas inflação e desemprego 
preocupam

Depois de regis-
trar um pico em 
um dos piores 

momentos da pandemia do 
novo coronavírus, o pessi-
mismo dos brasileiros com 
a economia recuou em ju-
lho. Agora, pouco mais de 
um terço (35%) dizem acre-
ditar que a situação do país 
deverá piorar nos próximos 
meses, segundo pesquisa 
Datafolha feita nos dias 7 e 
8 de julho.

Na pesquisa anterior, re-
alizada em março, esse per-
centual era de 65% -nível 
mais alto da série de pesqui-
sas com essa pergunta, ini-
ciada em 1997.

Na outra ponta, aumen-
tou o percentual daqueles 
que dizem esperar uma me-
lhora (de 11% para 30%). 
A parcela dos que afirmam 
que a situação deve se man-
ter como está, por sua vez, 
passou de 22% para 32%.

Na pesquisa de atual, o 
otimismo em relação ao país 
é mais forte entre os brasi-
leiros mais ricos (39%), os 
empresários (46%), os mo-
radores das regiões Nor-
te e Centro-Oeste (39%) e 
para aqueles que aprovam 
o governo do presiden-
te Jair Bolsonaro (57%).

Em contrapartida, os 
moradores do Nordeste 
(44%), os que estão desem-
pregados e buscam por re-
colocação (43%) e os que 
pretendem votar no ex-pre-
sidente Lula (46%) estão 
mais pessimistas do que oti-
mistas.

Em entrevista recen-
te para o jornal Folha de 
S.Paulo, o ex-presidente do 
Banco Central Ilan Gold-
fajn também demonstrava 
otimismo com o avanço do 
programa de vacinação con-
tra a Covid-19 e seus efeitos 
sobre a recuperação do país.

“A recuperação está 
vindo mesmo, temos uma 
previsão de crescimento de 
5,5% para a economia deste 
ano e o indicador mais im-
portante é o controle da pan-
demia, os calendários estão 
sendo antecipados, e isso 
permite que a recuperação 
continue.”

Apesar do otimismo, 
o IBC-Br, indicador do 
Banco Central que mede o 
desempenho da atividade 
econômica, apontou queda 
de 0,43% em maio, na con-
tramão das expectativas do 
mercado, que projetava uma 
alta de 1%, segundo analis-
tas ouvidos pela Reuters.          

Douglas Gravas/Folhapress

Diminui pessimismo do 
brasileiro com a 

economia, diz Datafolha

A Secretaria Na-
cional do Con-
sumidor apli-

cou multa de R$ 2,4 milhões 
no banco Safra porque seus 
correspondentes bancários 
cometeram atos abusivos ao 
ofertar crédito consignado a 
idosos.

É a quinta multa aplicada 
em bancos neste ano pela Se-
nacon, cujos valores somados 
alcançam R$ 29,9 milhões, 
por irregularidades relaciona-
das ao direito do consumidor.

Além do Safra, recebe-
ram punições o Banco Cete-
lem (R$ 4 milhões), Banco 
Pan (R$ 8,8 milhões), Banco 
Itaú (9,6 milhões) e Banco 
BMG (R$5,1 milhões).

Representantes do Sa-
fra, segundo a secretaria, 
exploraram a hipervulnera-
bilidade de idosos aposenta-

dos e pensionistas do INSS.
Segundo o órgão ligado 

ao Ministério da Justiça, fi-
cou comprovado que o banco 
por meio de seus represen-
tantes usou dados pessoais de 
idoso para assediá-los com 
propostas de crédito.

A investigação da secre-
taria mostrou que os consu-
midores não eram informados 
do uso de dados e de cadastro.

A multa foi aplicada por-
que o Safra não teria sido di-
ligente na fiscalização da atu-
ação dos seus representantes.

O Safra não se manifes-
tou. Interlocutores do banco 
afirmam que se trata de pro-
cedimento administrativo em 
1ª instância passível de recur-
so e que a multa aplicada foi a 
menor entre os bancos.

O BMG afirma que recor-
rerá da multa uma vez que o 

procedimento administrativo 
não demonstrou qualquer ir-
regularidade. O banco afirma 
ainda que tem promovido 
constantes melhorias no pro-
cesso de oferta de crédito aos 
clientes.

O Itaú Unibanco disse 
que adota critérios rigorosos 
de seleção e controle para 
monitorar seus corresponden-
tes bancários. Sobre a multa 
da Senacon, o banco afirma 
que foram desconsiderados 
argumentos relevantes e irá 
recorrer da decisão.O PAN 
disse que a manifestação da 
Senacon refere-se a um en-
tendimento administrativo 
preliminar e que recorreu da 
multa. O banco afirma ainda 
que participa da “Autorregu-
lação do Crédito Consigna-
do”, para redução do número 
de reclamações.                      Folhapress

Com Safra, multas a 
bancos por irregularidades 

no direito ao consumidor 
chegam a R$ 30 milhões
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Apenas 14 esta-
dos conseguiram 
aprovar no prazo 

leis que definem de blocos 
regionais de concessões de 
saneamento, uma das primei-
ras determinações do novo 
marco regulatório do setor, 
sancionado pelo presidente 
Jair Bolsonaro (sem partido) 
há um ano.

O prazo venceu nes-
ta quinta (15), exatos doze 
meses após a sanção da lei. 
Agora, o governo pode inter-
vir na formação dos blocos 
regionais, mas o MDR (Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Regional) diz que a princípio 
buscará uma solução conjun-
ta com os governos estaduais.

A criação de blocos re-
gionais tem o objetivo de tor-
nar o serviço mais atrativo, 
juntando cidades mais popu-
losas a outras onde a ativida-

de é menos rentável. Ao invés 
de licitar a concessão em ci-
dades isoladas, os governos 
devem conceder os blocos.

Segundo levantamento 
da Abcon/Sindcon, entida-
des que reúnem empresas de 
saneamento com atuação no 
país, Acre, Amazonas, Pará, 
Tocantins, Piauí e Santa Ca-
tarina ainda não haviam con-
cluído o processo até esta 
quinta (15).

Maranhão e Goiás já de-
ram os primeiros passos, mas 
ainda não enviaram projetos 
de lei sobre o tema às assem-
bleias legislativas. Roraima, 
Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais e Mato Grosso têm 
projetos em tramitação, mas 
ainda não aprovados.

Em atualização do levan-
tamento nesta sexta (16), a 
entidade incluiu Piauí, Ama-
zonas e Santa Catarina entre 

os que aprovaram leis antes 
do fim do prazo. No restante 
do país, projetos de regiona-
lização já foram apresentados 
ou não eram necessários, já 
que o processo foi iniciado 
antes da aprovação do marco 
regulatório federal.

Segundo os dados atuali-
zados da Abcon/Sindcon, até 
o momento há 90 blocos re-
gionais criados por lei já apro-
vada nas assembleias legisla-
tivas ou antes da aprovação do 
novo marco do saneamento.

O Acre vive um cenário 
diferente. O governo chegou 
a propor a criação de um blo-
co com todas as cidades do 
estado e começou a negociar 
um modelo de concessão com 
o BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social).

Nicola Pamplona/Folhapress

Estados atrasam definição de blocos 
para concessões de saneamento

 O ministro da 
e c o n o m i a , 
Paulo Gue-

des, volta a se encontrar com 
empresários nesta sexta-feira 
(16) para falar sobre a refor-
ma tributária, em São Paulo.

Estão na lista de convida-
dos nomes como Washington 
Cinel (Gocil), Alberto Sarai-
va (Habib’s), Marco Stefani-
ni (Stefanini Solutions), João 
Appolinário (Polishop), Ed-
gard Corona (SmartFit), Can-
dido Júnior (Hapvida), Rafael 
Furlanetti (XP Investimen-
tos), Vander Giordano (Mul-
tiplan) e Sebastião Bomfim 
(Centauro), além de repre-
sentantes de entidades como 
Gabriel Kanner, do Instituto 
Brasil 200, e Nabil Sahyoun, 
da Alshop (associação que re-
úne lojistas de shoppings).

Segundo Sahyoun, os 
principais pontos da conversa 
serão simplificação dos tribu-
tos, desoneração da folha de 
pagamento e desburocratiza-
ção da reforma.

“Também queremos di-
minuir a tributação. A gen-
te entende que essa é uma 
promessa feita pelo próprio 
ministro, junto com o presi-
dente da República, de que 
a reforma tributária não teria 
aumento de impostos”, diz. ​

​José Tostes, secretário 
especial da Receita Federal, 
e Guilherme Afif Domingos, 
assessor especial do ministro, 
o acompanham no encontro.

Há exatamente uma se-
mana, Guedes foi ouvir os 
lamentos de outro grupo 
de empresários, como Luiz 
Carlos Trabuco (Bradesco), 
Michael Klein (Grupo CB) e 
José Olympio Pereira (Credit 
Suisse), além de Cinel, Furla-
netti e Giordano, que voltam 
nesta sexta.

Na ocasião, uma das prin-
cipais reclamações, segundo 
alguns dos presentes, era a ta-
xação dos dividendos e a pres-
sa na tramitação da proposta.

Joana Cunha/Folhapress

Paulo Guedes volta a se 
reunir com empresários 
para falar de reforma 
tributária

Os senadores do 
grupo majoritário 
da CPI da Covid 

afirmam que vão convocar 
para depor no colegiado o 
empresário John, que aparece 
em vídeo negociando direta-
mente com o então ministro 
da Saúde Eduardo Pazuello a 
venda da vacina Coronavac.

Reportagem do jornal 
Folha de S.Paulo nesta sex-
ta-feira (17) mostrou que 
Pazuello prometeu a um gru-
po de intermediadores com-
prar 30 milhões de doses da 
vacina chinesa Coronavac. 
A imunização foi oferecida 
formalmente ao governo por 
quase o triplo do preço nego-
ciado pelo Instituto Butantan.

A negociação, em uma 
reunião fora da agenda oficial 

dentro do ministério em 11 de 
março, teve o seu desfecho re-
gistrado em um vídeo em que 
o general da ativa do Exérci-
to aparece ao lado de quatro 
pessoas que representariam 
a World Brands, uma em-
presa de Santa Catarina que 
lida com comércio exterior.

A gravação, obtida pelo 
jornal Folha de S.Paulo e já 
de posse da CPI Covid no Se-
nado, foi realizada no gabi-
nete do então secretário-exe-
cutivo da pasta, o coronel da 
reserva Elcio Franco. Nela, 
Pazuello relata o que seria o 
resumo do encontro.

“Já saímos daqui hoje 
com o memorando de enten-
dimento já assinado e com o 
compromisso do ministério 
de celebrar, no mais curto 

prazo, o contrato para poder-
mos receber essas 30 milhões 
de doses no mais curto prazo 
possível para atender a nossa 
população”, diz o então mi-
nistro, segundo quem a com-
pra seria feita diretamente 
com o governo chinês.

Os senadores reagiram à 
reportagem nesta sexta-feira, 
afirmando que ela abre um 
novo flanco nas investigações. 
Por isso prometem convocar 
o empresário John para dar 
explicações, assim que ter-
minar o recesso parlamentar.

A CPI, assim como todo 
o Congresso Nacional, vai 
parar suas atividades por 
duas semanas a partir de se-
gunda-feira.

Renato Machado/Folhapress

Senadores da CPI querem 
convocar intermediário que 

negociou Coronavac 
com Pazuello
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IPO’s

A espera acabou. 
Três meses de-
pois de os acio-

nistas do Santander aprova-
rem a separação da Getnet do 
negócio do banco, a empresa 
de maquininhas agora tem o 
caminho livre para seguir com 
seu plano de abrir capital no 
Brasil e nos Estados Unidos.

A barreira que faltava foi 
derrubada nesta quarta-fei-
ra, 14 de julho, pelo Banco 
Central (BC), que autorizou a 
cisão das duas companhias. A 
decisão saiu até mais rápido 
do que se imaginava – a ex-
pectativa anterior era de que 
isso só ocorresse em setem-
bro ou outubro deste ano.

Com vida própria, a Get-
net agora se volta para o IPO 

e trabalha para resolver três 
formalidades: obter o regis-
tro de companhia aberta, ter o 
pedido de listagem aceito na 
B3 e conseguir o registro das 
units e das ações perante a Se-
curities and Exchange Com-
mission (SEC), a comissão de 
valores mobiliários dos EUA.

Segundo o Santander, as 
ações e units da adquirente 
serão entregues aos acionistas 
do banco em data que ainda 
será divulgada ao mercado.

Fundada em 2003 no Rio 
Grande do Sul, a Getnet foi 
comprada em 2014 pelo San-
tander, pelo valor de R$ 1,1 
bilhão. Desde então, cresceu 
em participação de mercado, 
saltando de 3% para 15% ao 
longo dos últimos oito anos, 

em um segmento ainda domi-
nado por Cielo e Rede.

Como o mercado ainda 
não teve acesso a um balan-
ço detalhado do negócio, o 
valuation da Getnet ainda é 
uma incógnita. Uma conta 
feita no fim do ano passado 
pelo Morgan Stanley, com 
base em concorrentes, che-
gou a números que vão desde 
R$ 4 bilhões, se a Cielo for 
tomada como referência, a R$ 
138 bilhões, se a lente se vol-
tar para PagSeguro e Stone.

Outro cálculo, este do 
Credit Suisse, estimou um 
valuation que pode ficar entre 
R$ 6 bilhões e R$ 9 bilhões, 
assumindo que o lucro da 
empresa volte em 2021 aos 
níveis de 2019.                Neofeed

BC libera cisão e Getnet tem caminho 
livre para IPO

A M u l t i l a s e r 
adiou a sua es-
treia na Bol-

sa de Valores após a CVM 
(Comissão de Valores Mo-
biliários) exigir a edição de 
informações financeiras da 
companhia.

Desta forma, a precifica-
ção do IPO (oferta inicial de 
ações, na sigla em inglês) que 
deveria acontecer nesta quin-
ta-feira (15), foi adiada para 
a próxima terça (20). O início 

das negociações será na quin-
ta (22).

A CVM pediu o reconhe-
cimento e mensuração das 
despesas referentes à remu-
neração baseada em ações 
recebida por um dos diretores 
da Multilaser, o que acarretou 
em ajustes nas demonstrações 
financeiras relativas a 2020 e 
ao primeiro trimestre de 2021 
e no prospecto preliminar da 
oferta.

Biznews

Multilaser adia IPO

A CBA (Compa-
nhia Brasileira 
de Alumínio), 

do grupo Votorantim, levan-
tou R$ 1,6 bilhão em seu IPO 
(oferta inicial de ações, na si-
gla em inglês).

As ações da companhia 
estreiam na Bolsa brasileira 
nesta quinta-feira (15), a R$ 
11,20 cada uma. O preço ficou 
abaixo da faixa estimativa ini-
cial, que ia de R$ 14 a R$ 18.

Com os recursos da ofer-
ta, a companhia buscará fi-
nanciar seu crescimento or-
gânico e comprar rivais.

A operação foi coordena-
da por Bank of America, BTG 
Pactual, Bradesco BBI, Citi e 
XP e também serviu para que 
o acionista controlador do ne-
gócio, a Votorantim, vendesse 
uma participação no negócio.

No prospecto da oferta, a 
CBA informa que teve receita 
líquida de R$ 1,79 bilhão no 
primeiro trimestre de 2021, 
43% a mais do que um ano 
antes, enquanto a margem 
Ebitda (Lucros antes de ju-
ros, impostos, depreciação e 
amortização) ajustada subiu 
de 12,9% para 20,1%.

A companhia calcula um 
investimento de R$ 581 mi-
lhões até 2025 para atualizar 
sua tecnologia de fornos de 
fundição, além de R$ 307 mi-
lhões para desenvolver dispo-
sição a seco de resíduos.

A CBA ainda planeja 
investir R$ 795 milhões no 
período para aumentar a pro-
dução de alumínio, R$ 190 
milhões entre 2023 e 2026 
para um projeto de geração 
de energia renovável.

Reuters/Biznews

CBA levanta R$ 1,6 
bilhão em IPO

A SmartFit le-
vantou R$ 2,3 
bilhões em seu 

IPO (oferta inicial de ações, 
na sigla em inglês), de acor-
do dados publicados na 
CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários) na noite desta 
segunda-feira (12).

As ações da rede de aca-
demias e escolas de dança 
vão estrear na Bolsa de Va-
lores brasileira a R$ 23 cada 
uma, dentro da faixa estima-
da preliminarmente entre R$ 
20 e R$ 25 por papel. Elas 
passam a ser negociadas ao 

público geral a partir desta 
quarta-feira (14).

Segundo a companhia, 
os recursos da distribuição 
primária de 100 milhões de 
ações serão usados para ex-
pandir os negócios.

Itaú BBA, Morgan Stan-
ley, Santander Brasil, BTG 
Pactual e ABC Brasil são os 
coordenadores da oferta.

A abertura de capital da 
empresa acontece no mo-
mento em que um dos seus 
donos, Edgard Corona, é in-
vestigado no inquérito das 
fake news do STF (Supremo 
Tribunal Federal). Ele é co-

nhecido por apoiar o presi-
dente Jair Bolsonaro (sem 
partido).

A família Corona é dona 
de 18,5% do grupo, contro-
lado pelo fundo Pátria, que 
detém 51% do capital social.

A SmartFit enfrenta ou-
tro processo na Justiça. Só-
cios minoritários da ADV 
Esporte e Saúde, braço da 
SmartFit em Brasília, en-
traram com um pedido de 
tutela de urgência em um 
processo judicial em curso 
para garantirem uma fatia do 
IPO.

Biznews

SmartFit levanta R$ 2,3 
bilhões em IPO

17 e 19.07.21.indd   5 16/07/2021   18:38:12



06  •    Data Mercantil   •   São Paulo,  Sábado, 17 e Segunda-feira, 19 de julho de 2021

Tecnologia

O Whatsapp co-
meçou a testar 
um recurso que 

muda o funcionamento de sua 
versão web, permitindo que o 
serviço de mengagens possa 
ser acessado em até quatro 
dispositivos diferentes. Com 
a novidade, usuários poderão 
acessar o aplicativo em outros 
aparelhos, como no computa-
dor, por exemplo, sem depen-
der da conexão do celular, 
como acontece atualmente.

O smartphone continuará 
sendo o dispositivo principal 
da conta. No entanto, para 
usar o WhatsApp no com-
putador ou no iPad, não será 
mais necessário que o celular 
esteja conectado à internet. A 

conexão nos outros dispositi-
vos vai funcionar mesmo se o 
celular estiver desligado, des-
carregar ou ficar sem internet.

A novidade muda a arqui-
tetura de funcionamento do 
WhatsApp, que fica mais pa-
recido com o concorrente Te-
legram. Será possível acessar 
o app em até quatro PCs e, em 
cada um, o WhatsApp fun-
cionará de forma “indepen-
dente”. No smartphone, no 
entanto, a conta continua sen-
do limitada a um só aparelho.

A função multiplatafor-
ma começou a ser testada na 
quarta-feira com um pequeno 
grupo de usuários da versão 
beta do aplicativo, em todo o 
mundo.

De acordo com o What-
sApp, a ferramenta deverá 
passar por mudanças para 
melhorar o serviço de acordo 
com o desempenho dos testes, 
antes de o recurso ser libera-
do para mais usuários.Ainda 
não há previsão para a fun-
ção ser liberada para todos.

No teste, o WhatsApp vai 
usar um sistema para sincroni-
zar as mensagens entre o celu-
lar e outros aparelhos conec-
tados, se transformando em 
um app “multiplataforma”.

Na hora de conectar a 
conta do WhatsApp a outro 
aparelho, continuará sendo 
necessário ler um QR Code 
a partir do telefone, como já 
acontece no WhatsApp Web.

O Globo

WhatsApp Web vai funcionar mesmo 
com smartphone desligado ou sem 
acesso a internet. Entenda

A internet gratui-
ta e livre está 
sob ataque em 

diversos países ao redor do 
mundo, alertou o presidente 
do Google, Sundar Pichai.

Ele diz que muitos países 
estão restringindo o fluxo de 
informações e esse modelo, 
muitas vezes, é tido como o 
correto.

Em longa entrevista à 
BBC, Pichai também aborda 
controvérsias em torno de im-
postos, privacidade e dados.

Ele argumenta que a inte-
ligência artificial é uma trans-
formação mais profunda do 
que o fogo, a eletricidade ou 
a própria internet.

Pichai lidera uma das 
instituições mais complexas, 
influentes e ricas da história.

Conversei com ele na 
sede do Google, no Vale do 
Silício, nos Estados Unidos, 
para a primeira de uma série 
de entrevistas que estou fa-

zendo para a BBC com gran-
des nomes globais.

Como chefe do Google e 
de sua controladora, a Alpha-
bet, ele comanda empresas 
ou produtos Waze, FitBit e 
DeepMind, os pioneiros da 
inteligência artificial.

Somente no Google, ele 
supervisiona o Gmail, Goo-
gle Chrome, Google Maps, 
Google Earth, Google Docs, 
Google Fotos, o sistema ope-
racional Android e muitos 
outros serviços.

Mas, de longe, o mais fa-
miliar é a ferramenta de buscas 
Google Search. Até se tornou 
uma expressão: “to Google”, 
ou “dar um Google”, como 
muitos dizem em português.

Nos últimos 23 anos, o 
Google provavelmente mol-
dou a internet, em grande 
parte gratuita e livre, como 
temos hoje, mais do que qual-
quer outra empresa.

G1

Por que o chefão do 
Google diz que a internet 
livre está sob ataque

Um dos assuntos 
mais debatidos 
no mercado da 

tecnologia recentemente é a 
crise global dos microchips. 
Agravado pela pandemia, que 
alterou drasticamente o mo-
delo de produção das indús-
trias e aumentou a demanda 
das peças, o problema deve 
acabar em breve, de acordo 
com Cristiano Amon, bra-
sileiro que é CEO global da 
Qualcomm.

“A expectativa é que a 
indústria saia da crise ao fi-
nal de 2021”, defendeu em 
entrevista coletiva online 
que o TecMundo participou 
nesta sexta-feira (16). Ele 
complementou que o “sair 
da crise” significa que as em-
presas conseguirão balancear 
novamente a capacidade de 
produção com a demanda.

O executivo pontuou que 
particularmente a Qualcomm 
foi menos afetada por causa 
de sua escala. Neste período, 
segundo ele, a companhia 
conseguiu garantir investi-
mentos dos fornecedores, 
para que eles mantivessem 
a capacidade de produção, e 
aproveitou a capacidade para 
projetar outros produtos.

Amon contou, também, 
que a marca projetou uma 
atuação no mercado para ten-
tar “driblar” os problemas: 
os mesmos componentes 
eram desenvolvidos em duas 
ou três fábricas diferentes. 
Ações como esta devem fazer 
com que a empresa consiga 
voltar a atender todas as de-
mandas já neste 2° semestre 
do ano, de acordo com ele.

E apesar de dizer que a 
crise está representando um 

“momento de oportunidade”, 
ele confessou acreditar que 
alguns setores da tecnologia 
ainda devem seguir enfren-
tando dificuldades em 2022.

O executivo-chefe da 
Qualcomm também disse na 
entrevista que por ser global, 
a escassez “bateu à porta” 
de todo mundo de alguma 
forma. Apesar de não citar, 
Apple, Samsung, Intel, Dell, 
HP e várias outras falaram 
publicamente sobre a ques-
tão, que chegou a resultar 
em aumento de preços para o 
consumidor.

O brasileiro explicou que 
a mudança forçada no regi-
me de trabalho) fez com que 
muitas empresas precisassem 
descobrir, de uma hora para 
outra, como os colaboradores 
poderiam ter acesso a tudo.

TecMundo

Crise dos chips deve 
terminar no final de 

2021, diz CEO 
da Qualcomm
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Publicidade Legal

Construtora Centenário S.A. Empreendimentos e Participações
CNPJ nº 43.382.027/0001-07 – NIRE 35.300.113.594

Extrato da Ata da Assembléia Geral Ordinária
Data, Hora e Local: 30/04/2021, às 14:00 horas, na Rua Maria Paula, 36, 4º andar conjunto A. Mesa: Presidência – Domingos 
Malzoni, Secretário – Gildo Alberto Olson. Representação: Comparecimento da totalidade dos Acionistas da Companhia 
com direito a voto. Deliberações: Por unanimidade de votos, foram aprovadas: I) As contas da Diretoria consubstanciadas 
no Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras do exercício findo em 2020, publicado na íntegra em 19/04/21 
no “Diário Oficial do Estado de São Paulo” e no “Jornal Data Mercantil”. II) O provisionamento a títulos de Dividendos, no 
valor de R$ 2.960.512,02. Nada mais. Domingos Malzoni – Presidente. Gildo Alberto Olson – Secretário. Acionistas: p/ 
Redoma – Administração de Negócios e de Imóveis Ltda., Domingos Malzoni e Renato Aufiero Malzoni, p/ Malzoni 
Empreendimentos Imobiliários S.A. – Marco Antonio Malzoni e Renato Aufiero Malzoni – Domingos Malzoni, Marco 
Antonio Malzoni, Renato Aufiero Malzoni, Luiz Carlos Magalhães e Gildo Alberto Olson. Certifico o Registro sob o nº 
243.947/21-4 em 25/05/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos
CNPJ/MF nº 58.317.751/0001-16 – NIRE 35.300.117.441

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 30/04/2021
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 30/04/2021, às 11:00 horas, na sede social da Companhia, em São Paulo-SP, 
na Avenida Francisco Matarazzo, nº 1400, conjunto 92, Água Branca. 2. Convocação e Presença: A convocação foi feita 
pelo Presidente do Conselho de Administração, nos termos do Artigo 15 do Estatuto Social e esteve presente a totalidade 
dos membros do Conselho de Administração, em conformidade com o Artigo 16 do Estatuto Social. 3. Mesa: Sr. Helio 
de Athayde Vasone: Presidente e Sr. Alceu Rodrigues Vasone: Secretário. 4. Ordem do Dia: Reuniram-se os membros 
do Conselho de Administração da Companhia para deliberar sobre (i) a reeleição dos atuais diretores da Companhia; 
(ii) a eleição do Sr. Piero Grassi Simione para o cargo de Diretor Comercial; e (iii) a apresentação da composição da 
Diretoria da Companhia. 5. Deliberações: Discutida a matéria da Ordem do Dia, a totalidade dos membros do conselho 
de administração aprovou, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições ou ressalvas, o que segue: 5.1. Aprovar, 
por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas ou restrições, a reeleição dos atuais diretores da Companhia, com 
mandato que se inicia nesta data e encerrar-se-á em 30/08/2022 ou na Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre 
as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social findo em 31/12/2021, o que ocorrer primeiro, 
quais sejam: (i) Sr. Thomas Ernest Rittscher Third, portador da cédula de identidade RG nº 9.785.472 (SSP/SP), inscrito 
no CPF/MF sob o nº 045.803.398-78, para o cargo de Diretor Presidente. (ii) Sr. Eduardo Hideki Takata, portador da 
cédula de identidade RG nº 26.438.634-6 (SSP/SP), inscrito no CPF/MF sob nº 293.154.598-81, para o cargo de Diretor de 
Operações. 5.2. Aprovar, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas ou restrições, a eleição do Diretor Comercial 
da Companhia, com mandato que se inicia nesta data e encerrar-se-á em 30/08/2022 ou na Assembleia Geral Ordinária 
que deliberar sobre as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social findo em 31/12/2021, o que 
ocorrer primeiro, qual seja: (i) Sr. Piero Grassi Simione, portador da cédula de identidade RG nº 34.000.741-2, inscrito 
no CPF/MF sob nº 321.987.578-50, para o cargo de Diretor Comercial. 5.3. Em razão das deliberações acima, a Diretoria 
da Companhia, que terá mandato até 30/08/2022 ou até a realização da Assembleia Geral Ordinária da Companhia que 
aprovar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo em 31/12/2021, passa a ser composta pelos 
seguintes membros: (i) Sr. Thomas Ernest Rittscher Third, portador da cédula de identidade RG nº 9.785.472 (SSP/
SP), inscrito no CPF/MF sob o nº 045.803.398-78, para o cargo de Diretor Presidente; (ii) Sr. Eduardo Hideki Takata, 
portador da cédula de identidade RG nº 26.438.634-6 (SSP/SP), inscrito no CPF/MF sob nº 293.154.598-81, para o cargo 
de Diretor de Operações; (iii) Sr. Piero Grassi Simione, portador da cédula de identidade RG nº 34.000.741-2 (SSP/SP), 
inscrito no CPF/MF sob nº 321.987.578-50, para o cargo de Diretor Comercial. 5.3.1. Até nova deliberação do Conselho 
de Administração da Companhia, os demais cargos da Diretoria permanecerão vagos. 5.4. Os membros da Diretoria 
ora eleitos tomaram posse de seu cargo mediante assinatura dos termos de posse, anexo à presente ata como Anexo I, 
declarando, nos termos e para os fins do § 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76, que não estão impedidos por lei especial, 
ou condenados por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, 
a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos. 
Declaram, ainda, sua total e irrestrita concordância com todos os termos e condições do Estatuto Social da Sociedade 
inclusive com a cláusula compromissória nele prevista, nos termos do Artigo 4º da Lei nº 9.307/96. 6. Encerramento: Nada 
mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi por 
todos assinada. Assinaturas: Conselheiros Presentes: Helio de Athayde Vasone, Alceu Rodrigues Vasone e Antonio Dias 
Figueiredo Filho. Confere com a original lavrada em livro próprio da Companhia. São Paulo, 30/04/2021. Mesa: Helio 
de Athayde Vasone – Presidente; Alceu Rodrigues Vasone – Secretário. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico 
o registro sob o nº 257.215/21-9 em 02/06/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Cetenco Engenharia S.A.
CNPJ/ME nº 61.550.497/0001-06 – NIRE 35.300.024.079
Extrato da Ata da Assembleia Geral Ordinária

Data, Hora, Local: Aos 30/04/2021, às 12:00 horas, na sede social na Rua Maria Paula, 36 – 8º andar, SP-SP. Representação: 
Totalidade do Capital Social com direito a voto. Composição da Mesa: Presidência – Sr. Domingos Malzoni; Secretário – Sr. 
Gildo Alberto Olson. Convocação: Dispensada a Convocação em face do comparecimento da totalidade do Capital Social 
Votante. Deliberações: Aprovadas por unanimidade de votos as Propostas do Conselho de Administração da Companhia 
consubstanciadas no seguinte: Balanço Patriomonial de 31/12/2020 – Aprovação das contas da Diretoria representadas 
pelo Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras. Distribuição de Resultados de Exercícios Anteriores 
realizados Financeiramente: De acordo com o estabelecido no artigo 29 do Estatuto Social, fica aprovada a destinação 
da importância de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais) a título de Dividendos Obrigatórios aos acionistas cujas ações 
estejam inscritas em seu nome no livro próprio de acionistas e manter o saldo remanescente na Reserva de Lucros, para 
futura destinação, tendo em vista sua realização financeira. Em seguida os acionistas procederam a reeleição dos seguintes 
membros do Conselho de Administração: Domingos Malzoni, brasileiro, separado judicialmente, engenheiro, portador 
do RG. 1.636.397-8 SSP/SP e do CPF/MF nº 003.552.678-53 domiciliado em SP-SP, Luiz Carlos Magalhães, brasileiro, 
casado, administrador de empresas, portador do RG. nº 3.273.884-5 – SSP-SP e do CPF nº 061.384.708-34, residente 
domiciliado em SP-SP, Gildo Alberto Olson, brasileiro, casado, técnico de contabilidade, portador do RG. nº 3.211.772-3 
SSP/SP e do CPF/MF nº 043.282.308-59, residente e domiciliado SP-SP com mandato até a Assembleia Geral Ordinária 
a realizar-se em 2023. Nada mais. São Paulo 30 de abril de 2021. Mesa: Domingos Malzoni – Presidente; Gildo Alberto 
Olson – Secretário. Acionistas: p/ Construtora Centenário S.A. – Empreendimentos e Participações – Luiz Carlos 
Magalhães e Marco Antonio Malzoni; Domingos Malzoni, Marco Antonio Malzoni e Renato Aufiero Malzoni. Certifico o 
Registro sob o nº 243.948/21-9 em 25/05/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Cetenco Engenharia S.A.
CNPJ nº 61.550.497/0001-06 – NIRE 35.300.024.079

Extrato da Ata de Reunião do Conselho de Administração
Data, Hora, Local: 30/04/2021, às 13:15 horas, na sede social na Rua Maria Paula, 36 – 8º andar-SP -SP; Representação: 
Membros do Conselho de Administração. Composição da Mesa: Presidência – Domingos Malzoni, Secretário – Gildo Alberto 
Olson. Deliberações: Por deliberação unânime dos Conselheiros presentes; a) escolhido para Presidente do Conselho o Sr. 
Domingos Malzoni; b) reelegeram membros da Diretoria para mandato com duração até a primeira reunião do Conselho 
de Administração após AGO a realizar-se em 2023, Sr. Domingos Malzoni, portador do RG. nº 1.636.397-8 SSP/SP do CPF/
MF nº 003.552.678-53 e do CREA nº 0600155024; Sr. Marco Antonio Malzoni, brasileiro, portador do RG nº 4.113.865-X 
SSP/SP e do CPF/MF nº 006.325.158-21 e Sr. Tauil Selingardi, brasileiro, casado, engenheiro, residente e domiciliado 
em São Carlos-SP, portador do RG. nº 2.054.177-6 SSP/SP do CPF/MF nº 034.347.708-44 e do CREA nº 0600182331, 
Nada mais. Domingos Malzoni – Presidente, Gildo Alberto Olson e Luiz Carlos Magalhães – Conselheiros. São Paulo, 30 
de abril de 2021. Certifico o Registro sob o nº 243.729/21-2 em 25/05/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Com foco na 
reforma do IR, 
Bolsa fecha em 
alta de 0,45%, 
a 128.167,74 
pontos

Apesar de os ín-
dices de Nova 
York terem se 

unificado em baixa ainda 
no meio da tarde, em dia de 
inflação ao consumidor nos 
EUA no maior nível em 13 
anos em junho, o que refor-
ça a preocupação quanto 
ao momento de eventual 
recalibragem na concessão 
de estímulos monetários, o 
Ibovespa encontrou força 
para se descolar e fechar a 
sessão em alta de 0,45%, 
aos 128.167,74 pontos, 
após progressão de 1,73% 
no dia anterior, que havia 
sido a maior, em porcentu-
al, desde o dia 7 de maio.

Sexta, com giro finan-
ceiro limitado a R$ 28,0 
bilhões no encerramento, 
oscilou entre mínima de 
126.441,10 e máxima de 
128.420,39, à tarde, ten-
do iniciado a sessão aos 
127.594,35 pontos. Na se-
mana, avança 2,18%, en-
quanto no mês os ganhos vão 
a 1,08% e, no ano, a 7,69%. 
Ao retomar os 128 mil pon-
tos, o Ibovespa fechou sex-
ta no maior patamar desde 
24 de junho, quando havia 
encerrado aquela sessão 
aos 129.513,62 pontos, na 
véspera do anúncio da pro-
posta original do governo 
para a reforma do IR, que 
resultaria, no dia seguinte, 
em queda de 1,74% para o 
índice de referência da B3.

Na entrevista ao Broa-
dcast, o relator da reforma 
do IR disse também que o 
presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), colocará 
o texto em votação assim 
que houver “consenso”, e 
ressaltou que as mudanças 
deverão ser aprovadas ainda 
neste ano, para que possam 
valer em 2022. De acordo 
com fontes, a recalibragem 
do IRPJ agradou à Febraban 
– hoje, o presidente da en-
tidade, Isaac Sidney, esteve 
reunido com o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, e 
o secretário da Receita Fe-
deral, José Tostes Neto, para 
conversar sobre a reforma.

IstoéDinheiro

O Banco Central 
do Brasil (BC) 
tem sido o prin-

cipal vetor de modernização 
da economia brasileira. As 
iniciativas mais visíveis são o 
Pix e o Open Bank. O Pix é 
um sistema de transações gra-
tuitas e instantâneas. O Open 
Bank (ou Open Finance, em 
sentido mais amplo) tornará o 
perfil financeiro dos cidadãos 
acessível a todos os bancos, 
aumentando a concorrência 
do setor. Agora, o BC prepara 
uma autêntica revolução, com 
o lançamento do real digital. 
É mais simples explicá-lo 
por meio de uma comparação 
com o que já existe. Ele não 
será nem como os reais que 
estão na carteira e na conta 
corrente do banco. Tampouco 
será como o bitcoin. “O real 
digital ainda está em fase de 
discussão, e ele pertencerá a 
uma nova categoria de moe-
das, as Central Bank Digital 
Currencies (CBDCs)”, disse 
o coordenador dos trabalhos 
do real digital do BC, Fabio 
Araujo. Como o assunto ain-
da está em discussão, não há 

muitos pormenores de como 
será o funcionamento no dia 
a dia. O que já se sabe é que 
o real digital vai “conversar” 
com os sistemas que já exis-
tem e poderá servir também 
para a internacionalização 
da economia brasileira (leia 
mais no quadro “Perguntas e 
respostas”).

A principal diferença en-
tre o real digital e o bitcoin 
está na produção. O bitcoin 
é minerado, ou seja, emitido 
por qualquer pessoa. O real 
digital será fabricado no Ban-
co Central e só será entregue 
aos cidadãos em troca de re-
ais “tradicionais”. Ele terá 
funções como permitir paga-
mentos na internet das coisas 
(IoT). Explicando. Eletrodo-
mésticos “inteligentes”, como 
uma máquina de lavar ou uma 
geladeira, podem “perceber” 
que os estoques domésticos 
de sabão em pó ou de leite 
estão baixos. Pela IoT, elas 
podem “conversar” com va-
rejistas e encomendar esses 
produtos, que serão entregues 
na residência do consumidor.

IstoéDinheiro

Vem aí o real digital

Às 12:17 de sexta, 
o dólar avançava 
0,41%, a 5,1066 

reais na venda, enquanto o 
dólar futuro ganhava 0,45%, 
a 5,1035 reais.

No exterior, o índice do 
dólar contra uma cesta de pa-
res fortes registrava leves ga-
nhos nesta manhã, enquanto 
divisas emergentes pares do 
real recuavam.

A moeda norte-america-
na encontrou algum apoio 
após dados mostrarem que o 
número de norte-americanos 
que entraram com novos pe-
didos de auxílio-desemprego 
caiu na semana passada, à 
medida que o mercado de tra-
balho ganha força.

Na quarta-feira, a divisa 
norte-americana apresentou 
perdas generalizadas depois 
que o chair do Federal Reser-
ve, Jerome Powell, acalmou 
temores sobre uma possível 
redução de estímulos mais 
cedo do que o esperado, pro-

Dólar passa a subir ante 
real após perdas da 
véspera; mercado 
acompanha estado de 
Bolsonaro

metendo “apoio poderoso” 
para a recuperação econômi-
ca dos EUA.

No mercado doméstico, 
o dólar à vista teve queda de 
1,87% na véspera, a 5,0855 
reais na venda, sua desvalo-
rização diária mais acentuada 
desde 31 de março de 2020, 
quando caiu 2,23%.

Além de ter acompanha-
do a fraqueza da moeda nor-
te-americana no exterior, os 
investidores apontaram para 
sinais promissores do am-
biente doméstico como fato-
res de impulso para os ativos 
brasileiros.

Analistas da XP Investi-
mentos disseram em nota que 
os mercados reagiram positi-
vamente ao relatório da refor-
ma do Imposto de Renda, que 
prevê redução na tributação 
das empresas: “a versão do 
relator corrigiu boa parte dos 
problemas da versão anterior 
e animou os mercados.”

Eles também apontaram 
para a trajetória de elevação 
de juros pelo BC, que já pro-
moveu três altas consecutivas 
de 0,75 ponto percentual na 
taxa Selic e indicou que vai 
anunciar aumento da mesma 
magnitude.                  IstoéDinheiro
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Negócios

A Netflix, em sua 
primeira grande 
investida fora 

do mercado de programas de 
TV e filmes, planeja estrear 
em videogames e contratou 
um ex-executivo da Electro-
nic Arts e Facebook para li-
derar a iniciativa.

Mike Verdu entra na Ne-
tflix como vice-presidente de 
desenvolvimento de jogos, 
reportando-se ao diretor de 
operações, Greg Peters, disse 
a empresa.

Anteriormente, Verdu 
exerceu o cargo de vice-pre-
sidente do Facebook, en-
carregado de trabalhar com 
desenvolvedores para trazer 
jogos e outros conteúdos para 
os aparelhos de realidade vir-
tual Oculus.

A ideia é oferecer video-

games na plataforma de stre-
aming da Netflix até o próxi-
mo ano, segundo uma fonte a 
par do assunto. Os jogos apa-
recerão ao lado da tarifa atu-
al como um novo gênero de 
programação — semelhante 
ao que a Netflix fez com do-
cumentários ou especiais de 
stand-up.

Atualmente, a empresa 
não planeja cobrar a mais 
pelo conteúdo, disse a fonte, 
que pediu para não ser identi-
ficada porque as deliberações 
são privadas.]

A Netflix tem buscado 
maneiras de continuar cres-
cendo, especialmente em 
mercados mais saturados, 
como os Estados Unidos. Isso 
inclui o reforço da progra-
mação infantil, a abertura de 
uma loja on-line para vender 

produtos e a contratação de 
Steven Spielberg para produ-
zir filmes de maior prestígio 
para sua programação.

A empresa continua bem 
à frente de rivais de strea-
ming como Disney+ ou HBO 
Max, mas conquistou menos 
assinantes do que o esperado 
no balanço trimestral mais re-
cente.

Entrar no mercado de 
games seria uma das estraté-
gias mais ousadas da Netflix 
até o momento. Com Verdu, 
a empresa tem um executivo 
que trabalhou em jogos popu-
lares para celular na Electro-
nic Arts, incluindo títulos das 
franquias The Sims, Plants 
vs. Zombies e Star Wars. 
Também atuou como diretor 
de criação para a Zynga, en-
tre 2009 e 2012.               O Globo

Netflix aposta em videogames em 
estratégia de expansão

Depois de mais de 
dois anos como 
conselheiro e 

quase quatro anos como su-
perintendente-geral do Con-
selho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade), o 
advogado e economista Ale-
xandre Cordeiro, de 45 anos, 
assumiu nesta semana o pos-
to máximo do órgão como o 
novo presidente da autorida-
de responsável por resguar-
dar a concorrência no Brasil.

Em entrevista ao Estadão/
Broadcast, Cordeiro disse que 
tenderá a ser “menos inter-
vencionista” em sua atuação 
na presidência nos próximos 
quatro anos. “Controlar e re-
gular de maneira antecedente 
o mercado tem risco maior de 
prejuízo à sociedade do que 
fazer esse controle a poste-
riori.”

Na entrevista, Cordeiro 
falou de casos específicos que 
vão a julgamento pelo con-

selho nos próximos meses, 
como a fusão das locadoras 
de veículos Localiza e Uni-
das, operação que, segundo 
ele, “demanda atenção”. O 
novo presidente também co-
mentou a compra da Oi por 
um consórcio de teles con-
correntes, que depende do 
aval do conselho: “A tendên-
cia mundial é que tenha efe-
tivamente poucos players no 
mercado de telefonia”.

“Precisamos ter maior 
atuação em diversos merca-
dos da economia brasileira. 
Temos sofrido um aumento 
inflacionário e a forma de 
mitigar isso é investimento e 
competitividade. A pressão de 
demanda vai gerar aumento 
de preços. O Cade tem de dar 
segurança jurídica, não pode 
brincar com o mercado. Tem 
de ter normas claras, trans-
parentes, pró-competitivas.”

Estado SP

“O Cade precisa ter regras 
claras e pró-competitivas”, 
diz novo presidente do 
órgão antitruste

A aquisição do 
KaBum!, maior 
plataforma de 

games e tecnologia do país, 
por cerca de R$ 3,5 bilhões é 
a mais nova peça do quebra-
-cabeça montado de maneira 
minuciosa e estratégica pelo 
Magazine Luiza (MGLU3). 
Desde o começo de 2020, 
já foram 20 aquisições. O 
KaBum! é a 21ª dessa lis-
ta que ainda vai crescer por 
mais tempo.

“Vamos continuar com-
prando. São peças que se 
encaixam de um quebra-ca-
beça, aquisições estratégicas, 
para endereçar necessidades 
específicas” disse Roberto 
Bellissimo Rodrigues, diretor 
executivo financeiro do Ma-
galu, à EXAME em entrevis-
ta recente, há dois meses, so-

bre os planos da companhia.
“Nosso objetivo estraté-

gico de digitalização do vare-
jo brasileiro é muito amplo”, 
disse o executivo.

Sem contar o KaBum!, fo-
ram 20 aquisições nos últimos 
12 meses, todas financiadas 
com recursos próprios origi-
nados na forte geração de cai-
xa operacional da companhia.

“Temos uma estrutura de 
capital sólida e uma posição 
de caixa líquido de mais de 
4 bilhões de reais. E conti
nuamos a gerar caixa para pa-
gar pelos investimentos”, dis-
se Rodrigues há dois meses. 
A situação mais recente de 
caixa será conhecida no pró-
ximo dia 4 de agosto, quando 
será divulgado o resultado do 
segundo trimestre.

Uma diferença funda-

mental desta vez é que o Ma-
galu decidiu lançar uma ofer-
ta subsequente de até R$ 4,6 
bilhões (contando as ações 
adicionais) para financiar a 
operação.

Será apenas o terceiro 
follow on da Magazine Lui-
za desde que abriu o capital 
na bolsa há pouco mais de 10 
anos. O último follow on foi 
concluído em novembro de 
2019 e movimentou R$ 4,3 
bilhões.

Nos 10 anos de capital 
aberto, a tradicional rede 
de varejo do interior de São 
Paulo se tornou um grupo de 
tecnologia com 550.000 in-
vestidores (eram 20.000 nos 
tempos do IPO) capaz de ri-
valizar no território nacional 
com gigantes como Mercado 
Livre e Amazon.              Exame

Magalu: a estratégia por 
trás do KaBum! e das mais 

de 20 aquisições
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